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      No momento em que o homem desenvolve um aparelho que marca com precisão a hora, os minutos e os segundos, nesse exato momento toda a vida das pessoas vai se transformar.


      O DIA EM QUE COMEÇAMOS A NOS TORNAR MÁQUINAS NEURÓTICAS


      A coisa não veio de repente, como para Gregório, que ao acordar descobriu que havia se transformado numa barata. Não. Começamos a nos tornar máquinas neuróticas aos poucos, em doses regulares, medidas, devidamente administradas pela nossa cultura. A cultura nos fez neuróticos, mas, veja bem, a cultura somos nós mesmos, é nosso ambiente, é nossa casa, nossa escola, nosso trabalho...


      O processo pelo qual se fabricam seres e máquinas neuróticas em cada um de nós pode ser muito bem comparado ao processo pelo qual toda a civilização humana tornou-se, ela também, um grande sistema de fabricação de seres mecanizados. O desenvolvimento de nossa vida – que começa no momento em que nascemos, que continua quando crescemos, vamos à escola, iniciamos nossa vida profissional, constituímos família e que termina quando morremos –, pode ser visto numa correspondência direta com a história de nossa própria civilização. Houve um momento da história de nossa vida no planeta que éramos “crianças”, que não estávamos tão envolvidos com as máquinas e nos relacionávamos com o mundo de forma mais “direta”.


      Depois, com o iníco do desenvolvimento da ciência e da técnica, há cerca de quinhentos anos, passamos a organizar nosso comportamento e nossa vida, assim como nosso relacionamento com os outros, segundo o modo de agir das máquinas. Deixamos de ser homo sapiens, isto é, homens e mulheres inteligentes, prudentes, sábios, e nos tornamos homo machinalis (ou, pelo menos, aspiramos isso).


      Isso tudo teve conseqüências notórias em nossa civilização. Pelo fato de não sermos, de fato, máquinas, de não sermos constituídos de mecanismos, roldanas, molas, correias, engrenagens, parafusos e porcas; pelo fato de sermos seres dotados de um corpo que não tem a resistência, a rigidez, a estabilidade, a imperturbabilidade e a força dos aparelhos, mas, acima de tudo, pelo fato de pensarmos sobre tudo o que fazemos e de isso repercutir de volta sobre nosso corpo, somos mais frágeis e instáveis que as máquinas. Nossa mente é um território desconhecido, produz reações inesperadas, segrega humores que desajustam nossa “máquina”, trava órgãos e movimentos, em suma, somos máquinas imperfeitas. Máquinas que pensam e isso é muito ruim para o funcionamento das máquinas.


      A máquina é nosso modelo, nosso ideal, nosso sonho. Acariciamos o volante de um carro potente como se fosse o corpo de uma pessoa desejada. Entregamo-nos ao computador porque ele faz o milagre da transmissão a distância, porque ele nos traz imagens rápidas, porque ele nos abre para mundos novos. Emocionamo-nos com o fato de o telefone celular nos trazer imagens, com o fato de a câmera digital nos dar uma fotografia instantânea, modelável, apagável, o quanto quisermos... Enfeitiçamo-nos com as máquinas porque nós não somos nada disso.


      Temos a ilusão que as máquinas não envelhecem, que basta trocar uma peça que ela já está outra vez novinha e adoraríamos que nosso corpo fosse também assim, permanentemente renovável, moderno, forte, potente; em suma, eternamente jovem.


      Mas não somos assim e cada vez que temos que lembrar isso caímos em depressão. O tempo devora nosso corpo e nossa vida, cada dia que passa nossa máquina se desgasta mais e um dia ela terá que virar sucata.


      O fato é que estamos absolutamente contaminados por esse pensamento, por essa ilusão maquínica, e somos o tempo todo bombardeados com mensagens que nos estimulam esse tipo de visão de mundo. Parece que não há outro. Ou você se torna uma máquina ou não tem saída. Para isso há as academias que são especialistas em fazer as aparas necessárias em seu corpo, para lubrificar aqui e ali, dar uma nova cor na carroceria, enrijecer um pouco os assentos, polir o visual, recolorir os pneus esbranquiçados. Para isso há a profusão de clínicas estéticas para aumentar os seios, enrijecer e arredondar a bunda, para aumentar a potência sexual. O problema é que esse mundo, que não passa de uma maneira de ver o mundo e a sociedade, transmite a impressão de que é o único mundo, de que afora ele só há o deserto.


      Mas não é bem assim. Há outros mundos, há outras formas de viver, há uma fuga possível dessa maratona de desempenho, produtividade, rendimento, eficácia, competitividade, resultados em que transformaram a vida de quase todas as pessoas neste planeta.


      Voltando à questão inicial, quando começou todo esse pesadelo? Do ponto de vista de cada um de nós, pode-se dizer que não nascemos assim. Um bebê ou uma criança pequena não tem compromissos com horários, tarefas e agendas. Brinca na hora que quer, deseja comer doces em horários impossíveis, se diverte o mais que pode, em suma, tem uma vida voltada ao lúdico, aos jogos, às traquinagens, às aprontações, a tudo aquilo que é permitido e proibido, ao que se deve e ao que não se deve fazer. Só tem compromissos com a hora de dormir e de comer, e mesmo assim faz birra.


      É na escola que começa a longa introdução dos pequenos seres ao mundo da racionalidade do tempo e da obrigação. É na escola que a criança aprende que o exercício tem de ser feito em 15 minutos, que a lição tem de ser entregue no dia seguinte. Ela aprende a competir com os colegas para ver quem faz mais rápido, quem ganha o prêmio de velocidade na resolução do problema, quem é mais ágil. Na escola, a educação para o desempenho e a eficiência realiza-se nas tarefas, nos exercícios físicos, na competição entre os grupos, nas gincanas entre estudantes. A escola é um trailer para a vida lá fora, é a primeira experiência de já não enxergar o coleguinha como um companheiro, mas como um possível “inimigo”, que deve ser abatido.


      Mas não precisaria ser assim, naturalmente. O oposto do individualismo do “cada um para si”, frase perversa do estímulo à agressividade, à violência, ao desprezo do outro, é a forma comunitária de produção de um trabalho, a forma solidária de aprendizagem comum, os exercícios de solicitude, préstimo, atenção, porém, em geral, nada disso é praticado, pois os próprios professores, também resultado dessa educação para a competitividade (leia-se: para a exclusão do outro), são geralmente inconscientes daquilo que eles estão dinamizando nos alunos. Por isso, a “máquina escolar” parece funcionar automaticamente, com um sistema autônomo, sem piloto, em que não é preciso nenhuma recomendação, nenhuma instrução para que os professores atuem dessa maneira: isso já ocorre espontaneamente.


      Assim somos todos adestrados para a chamada “vida profissional”, para uma selva em que deveremos lutar como animais ameaçados de extinção, para um ambiente de trabalho em que aquele que se senta a nosso lado é um possível inimigo, alguém que mesmo sendo simpático agora poderá numa oportunidade favorável tomar nosso posto, alguém cujo trabalho poderá agradar mais ao chefe, isto é, não mais como um colega, mas como nosso caçador. E o medo se espalha de tal forma que acabaremos puxando o tapete dele, mesmo que ele não nos tenha feito nada, apenas levados pela fantasia de que ele faça o mesmo.


      Do ponto de vista da humanidade como um todo, tudo isso começou quando os homens passaram a se guiar pelo cronômetro e a questão do “ganhar tempo” passou a funcionar como a máxima da sociedade maquínica em que vivemos. Na Antigüidade, os homens e as mulheres não estavam preocupados com os minutos e os segundos. Naturalmente, algo desse comportamento já existia na medida em que a prática de não viver o presente – mas ficar pensando no futuro, o tempo todo só projetando para um tempo mais adiante o prazer, o descanso, a felicidade, a paz – é conhecida desde o passado remoto. Na época de Cristo, isso já existia, mas como um comportamento bizarro, estranho àquele mundo em que a riqueza e o poder dificilmente poderiam chegar ao cidadão comum da sociedade.


      Na era cristã, no período entre os séculos IV e XV, a vida já não se concentrava em algumas cidades importantes, portos e centros de comércio como na Antigüidade. A sociedade nessa época se desagregava e passava a se organizar em grandes e médias propriedades rurais, sob o domínio de um senhor de terras. A vida econômica era marcada pela agricultura e o trabalho regia-se pela duração do dia e pelas estações do ano. Plantio e colheita ocorriam nas épocas favoráveis e estocavam-se alimentos para os períodos de inverno, quando não era possível a lavoura.


      Homens e mulheres organizavam seu cotidiano segundo a lógica da natureza e, de certa maneira, a formação de um casal, sua reprodução e a sucessão de gerações sintonizavam-se no tempo como o próprio movimento do plantio e colheita, com o cultivo e a coleta de frutas, com a época favorável dos cardumes nos rios, da procriação do gado e dos alimentos vindos da criação animal. Essa sincronia com a natureza e seu movimento de plantio, colheita e replantio marcava uma certa lentidão da vida social, um ritmo compassado repetitivo e que sugeria a idéia do eterno.


      A própria noção do eterno é estimulada pela Igreja ao construir nas comunidades rurais imensos palácios de concreto em homenagem ao Senhor e cuja duração se pretendia para toda a eternidade. Também os romanos e os egípcios no passado remoto faziam construções que se pretendiam eternas, a exemplo das pirâmides do Egito e da mumificação de faraós, cujos corpos deveria ser mantidos para o dia do renascimento.


      Pois assim pensava a humanidade no passado. Seu tempo era o tempo da eternidade, em que para frente, no futuro, estendia-se uma linha interminável, assim como era a linha para trás, no passado, igualmente infinita. E a presença de cada um na terra não passava, para essas pessoas, de um fragmento ínfimo, mínimo, um “pst!”, que já passou. Portanto, não havia a consciência do tempo como uma coisa elástica, moldável, que se poderia aumentar ou diminuir.


      Toda a sociedade passou por uma violenta transformação quando o homem inventou o cronômetro. No passado havia o relógio de sol, que ainda hoje se pode ver em algumas casas, com uma agulha espetada na parede externa funcionando como um ponteiro, em que o sol batendo nessa agulha vai projetando a sombra dela para um mostrador que indica a hora. Mas no momento em que o homem desenvolve um aparelho que marca com precisão a hora, os minutos e os segundos, toda a vida das pessoas se transforma: o mundo regido pelos movimentos celestes (o sol, a lua, as estações, o dia e a noite) será substituído pelo mundo regido pelos ponteiros do relógio.


      A descoberta do cronômetro vai marcar o domínio do tempo abstrato sobre o tempo concreto da experiência. E o que vem a ser isso? O meu tempo interno, o tempo que eu demoro para ler um livro, para escrever uma carta, para assistir a uma aula é um tempo que tem que ver com meu prazer ou minha chateação. Se o livro, a aula, a carta forem chatos, o tempo não passa, dura uma eternidade, se arrasta. Agora, uma aula, por exemplo, pode demorar uma vida para passar ou, então, mal começar já estar terminando. Diz-se que “a aula voou”. Mas para todos os efeitos ela durou 45 minutos.


      Temos aí, então, dois tipos de tempo. O tempo do relógio, chamado tempo abstrato, que é igual para todos, e o tempo que a aula durou para mim, que pode ter sido “rapidíssimo” ou “interminável”. Como se vê, um tempo, o abstrato, pode ser transformado em minutos, enquanto o outro, o concreto, não pode, não dá para medir, só dá para sentir.


      Depois que os homens inventaram o cronômetro, aquele tempo concreto que os homens demoravam para arar a terra, para comer ou para fazer amor, esse mesmo tempo concreto passou a ser então contado, cronometrado. Os proprietários de terras e, depois, os donos das indústrias determinam que o operário não pode mais construir uma parede no tempo que quiser. Se estatisticamente cada operário pode fazer a argamassa, assentar um tijolo e terminar uma parede em três horas, nenhum outro poderá fazê-la em três horas e meia, quatro horas ou mais. O trabalho humano passa a ter que funcionar como o de uma máquina. Aqui começamos a nos tornar seres maquínicos.


      E nessa estamos. Individualmente, cada um aprendeu na escola, por meio da competição, da pressa, da cobrança por rendimento, desde pequeno, a se comportar como uma pequena máquina de produção. Aprendemos as ciências, as línguas, o conhecimento histórico e geográfico, e com todos os exercícios fomos ensinados a ganhar a vida, mas não aprendemos, de fato, como viver melhor. Na história da humanidade, a partir de certo momento, a produção social passou a ser organizada segundo o ritmo do relógio. O mundo passou a funcionar numa cadência abstrata, mecânica, estranha às pessoas, e estas enfiam na gaveta suas vivências concretas. As duas situações, a de cada um de nós individualmente e a da humanidade como um todo, são complementares e se equivalem. Ambas atendem às necessidades dos industriais, das empresas agrícolas, da economia do país no sentido de aumentar a produção, de vender mais, de ser mais agressiva no mercado interno e externo, em suma, de brigar para se impor.


      É muito comum o fato de que para se estabelecer, para se impor, para “vencer”, o capitalista, o empresário, o tecnocrata, o empreendedor use agressividade, dureza, violência, brutalidade, hostilidade, perversidade, desrespeito. O livro Fausto, do escritor alemão Goethe, comenta como o empreendedor tem de passar por cima de todos, tem de “vender sua alma”, tem de abrir mão de tudo o que tinha de sensibilidade e de civilidade para impor-se. E quando pára, morre.


      Mas seria esse nosso único e indesviável destino? Essa compulsão ao trabalho, ao rendimento, à produtividade, essa obrigatoriedade de nos maquinizarmos, o abandono daquilo que nos faz diferentes das máquinas, dos aparelhos e dos sistemas, é essa a única via possível? Mas com ela pagamos o preço de nossa vida, pois não se pode viver, não se pode ter prazer, não se pode ter sensibilidade para a pessoa amada, não se pode apreciar o mundo e tudo que ele tem de bom, pois estamos, como seres maquínicos, proibidos disso tudo.


      Daí a pergunta inevitável: se a única obsessão é seguir as regras do jogo, regras de disciplina e de submissão, e se o preço é a própria vida, então não nos resta mais nada a perder, já que não fazemos outra coisa senão perder, perder tudo. Então convém agora aprender a perder. Vamos perder aquilo que nos escraviza: o tempo. Trata-se de agora em diante, e para o resto de nossas vidas, de iniciar uma nova ética: a de perder tempo. Perder tempo para ganhar a vida. Você me acompanha?
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